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2 METRO-Conhecimentos Básicos9

CONHECIMENTOS BÁSICOS 

Português

Atenção:   As questões de números 1 a 9 baseiam-se no texto 
abaixo. 

A preocupação com as mudanças climáticas começou a 

ganhar a atenção dos paulistanos quando um problema da 

cidade chegou ao limite do suportável: o caos no transporte co-

letivo e individual e o agravamento da poluição. 

Se, há algumas décadas, as indústrias eram as grandes 

vilãs, hoje os carros são a principal fonte emissora de poluen-

tes. Na Grande São Paulo, 95% das emissões de gases como 

monóxido de carbono, óxidos de nitrogênio e hidrocarbonetos 

saem dos veículos. A poluição do ar mata 12 pessoas por dia 

na capital, segundo a Faculdade de Medicina da Universidade 

de São Paulo. A presença de material inalável na atmosfera 

(principalmente a enorme quantidade de enxofre presente no 

diesel) atinge o dobro do recomendado pela Organização Mun-

dial da Saúde. É como se o paulistano fumasse dois cigarros 

por dia, o que reduz em um ano e meio a expectativa de vida.  

Nesse cenário, torna-se evidente a necessidade de 

soluções de curto, médio e longo prazos que garantam alter-

nativas viáveis e eficientes para a população. A proposta de pe-

dágio urbano – rejeitada por 87% dos paulistanos, segundo 

pesquisa – poderia, inclusive, ser descartada. O rodízio de veí-

culos, em vigor há mais de dez anos, poderia ter sido evitado. 

Não existe fórmula mágica nem receita única. São 

fundamentais iniciativas tanto do poder público quanto da 

sociedade civil. Grande parte das propostas formuladas por 

cidadãos, organizações sociais e empresas é dedicada à 

mobilidade urbana e à melhoria do transporte coletivo. O que, 

além de contribuir para a redução dos congestionamentos, 

poderá melhorar a qualidade do ar e, consequentemente, elevar 

a qualidade de vida da população. 

Mas é importante lembrar que, em uma cidade com 

dimensões territoriais gigantescas como São Paulo, a crise na 

mobilidade urbana está diretamente relacionada à desigualdade 

social. A má distribuição dos equipamentos e serviços públicos 

e privados no município obriga milhões de paulistanos a fa-

zerem grandes deslocamentos para estudar, trabalhar, ir ao 

médico, pagar contas. Medidas preventivas – e não só as que 

se referem especificamente à circulação de veículos – podem 

evitar soluções restritivas e contribuir para a construção de uma 

cidade mais justa e sustentável.

(Oded Grajew. O Estado de S. Paulo, Cidades/Metrópole, C5, 
15 de agosto de 2008, com adaptações) 

1. O texto aponta 

(A) a impossibilidade de controle nos índices das emis-
sões de poluentes em qualquer cidade, em razão 
dos congestionamentos no trânsito. 

(B) a necessidade de se imporem medidas restritivas 
para a circulação de veículos na cidade, principal-
mente em ruas do centro, mais poluídas. 

(C) as principais soluções possíveis para melhorar a 
qualidade do ar que se respira em São Paulo, por 
tratar-se de problema de saúde pública. 

(D) a maior responsabilidade das emissões de elemen-
tos poluentes do ar pelos carros que circulam 
atualmente em São Paulo. 

(E) os efeitos catastróficos das mudanças climáticas no 
ar poluído que se respira em toda a região metro-
politana de São Paulo. 

_________________________________________________________ 

2. Segundo o texto, Medidas preventivas (último parágrafo) 
se referem 

(A) ao atendimento insatisfatório dos órgãos públicos 
aos problemas de saúde que atingem os paulistanos 
em decorrência da poluição atmosférica. 

(B) ao oferecimento e à distribuição dos serviços pú-
blicos e privados em toda a cidade, para facilitar a 
movimentação de pessoas. 

(C) à maior restrição do número de veículos em circu-
lação pela cidade, no sentido de evitar congestio-
namentos de trânsito. 

(D) às propostas acerca da reavaliação dos resultados 
obtidos com o rodízio de carros na cidade, que 
vigora há bastante tempo. 

(E) ao descontrole das emissões de poluentes pelas 
indústrias na região metropolitana, que comprome-
tem a qualidade do ar. 
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METRO-Conhecimentos Básicos9 3

3. Com a expressão Nesse cenário, que inicia o 3
o
 parágra-

fo, o autor 

(A) cria soluções apropriadas e eficazes para o que 
considera o maior problema da cidade, o trânsito 
congestionado. 

(B) considera exageradas as informações obtidas pela 
Faculdade de Medicina de São Paulo, sobre os 
perigos trazidos pelo trânsito.  

(C) se utiliza dos dados referentes aos problemas da po-
luição na cidade, para discutir propostas de solução 
para eles. 

(D) imagina uma situação bastante provável do que 
poderia acontecer com os moradores que respiram o 
ar poluído de uma cidade.  

(E) expõe suas dúvidas sobre a impossibilidade de lo-
comoção rápida nas ruas de São Paulo, tomadas 
por veículos coletivos e particulares. 

_________________________________________________________ 

4. Tornar São Paulo uma cidade mais justa e sustentável,
segundo o final do texto, significa 

(A) reduzir a desigualdade social e a poluição atmos-
férica. 

(B) manter o rodízio de carros e as propostas de pe-
dágio urbano. 

(C) ampliar o número de veículos de transporte coletivo. 

(D) medir de modo mais eficaz os congestionamentos 
no trânsito. 

(E) facilitar o fluxo de carros particulares em toda a 
cidade. 

_________________________________________________________ 

5. Identifica-se claramente no texto 

(A) defesa de algumas propostas de controle do tráfego 
que já vigoram em toda a região metropolitana de 
São Paulo. 

(B) crítica à manutenção de um rodízio de carros que já 
é antigo, com proposta de sua substituição pelo 
pedágio urbano. 

(C) oposição às medidas de controle do tráfego de veí-
culos na cidade, devido às enormes distâncias a 
serem percorridas de um lugar a outro. 

(D) confirmação dos dados apresentados a respeito das 
distâncias existentes em São Paulo, para justificar o 
grande número de ônibus nas ruas. 

(E) análise objetiva de aspectos referentes aos proble-
mas do trânsito em São Paulo e suas consequências 
desfavoráveis. 

_________________________________________________________ 

6. A colocação dos dois-pontos no 1
o
 parágrafo indica 

(A) repetição, sem maior importância, do que foi dito 
anteriormente. 

(B) segmento que explica o que foi afirmado antes 
desses sinais. 

(C) retificação do que consta no desenvolvimento do 
parágrafo. 

(D) diálogo com um possível leitor, a quem o autor se 
dirige. 

(E) reprodução exata de palavras ditas por um profis-
sional. 

7. A presença de material inalável na atmosfera (...) atinge o 
dobro do recomendado ... (2o

 parágrafo) 

A frase cujo verbo exige o mesmo tipo de complemento 
que o grifado acima é: 

(A) ... quando um problema da cidade chegou ao limite 
do suportável ...

(B) ... as indústrias eram as grandes vilãs ...

(C) ... 95% das emissões de gases (...) saem dos veícu-
los.

(D) ... poderá melhorar a qualidade do ar ...

(E) ... e contribuir para a construção de uma cidade mais 
justa e sustentável.

_________________________________________________________ 

8. A concordância verbo-nominal está inteiramente correta 
na frase: 

(A) O sucesso de experiências de implantação de pedá-
gio urbano em algumas cidades atraíram a atenção 
de autoridades responsáveis pelo transporte. 

(B) Os defensores da implantação de pedágio urba-
no defende que se reduz a circulação de veículos
e geram receitas para investir no transporte públi-
co.

(C) As possibilidades de redução dos problemas de 
trânsito passam por campanhas de conscientização 
dos usuários e pela oferta de transporte coletivo de 
qualidade. 

(D) A ampliação de vias públicas nem sempre produ-
zem resultados satisfatórios, pois os melhoramentos 
tende a incentivar a presença de mais carros nas 
ruas.

(E) É necessário ser pensado alternativas de solução 
para os problemas de trânsito na cidade de São 
Paulo, em razão dos enormes prejuízos decorrentes 
da lentidão. 

_________________________________________________________ 

9. A frase que está escrita com correção, lógica e clareza, é: 

(A) Não basta aumentar a capacidade das vias para 
resolver os problemas habituais do tráfego intenso 
nas grandes cidades. 

(B) No ar respirado de São Paulo existe partículas que 
faz mal à saúde das pessoas, que vai estar di-
minuindo o tempo de viver. 

(C) Menor número de carros circulando nas ruas da 
cidade diminuem o tempo médio das viajens, prin-
cipalmente as dos ônibus. 

(D) O tempo perdido nos engarrafamentos causam mui-
tos prejuízos para todos, seja para os cidadões, seja 
para o poder público. 

(E) O censo comum, mostrando que para se resolver os 
problemas da cidade, os carros vão sendo subs-
tituídos por ônibus. 
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4 METRO-Conhecimentos Básicos9

Atenção:  As questões de números 10 a 15 baseiam-se no 
texto abaixo. 

Escolher um carro não é tarefa fácil. Hoje, no Brasil, 
59 marcas nacionais e importadas vendem uma infinidade de 
modelos para todos os gostos e bolsos. E são muitas as va-
riáveis que influenciam a escolha final. Mas se engana quem 
pensa que só motorização, autonomia, conforto ou preço pesam 
na hora da decisão. Um estudo da Universidade de Viena, na 
Áustria, mostrou que, mesmo inconscientemente, atribuímos 
características humanas aos automóveis e criamos persona-
lidades para eles de acordo com o seu design. Isso influencia 
nossa escolha, já que o carro será nosso representante físico 
numa atividade que ocupa cada vez mais horas dos nossos 
dias: o trânsito. 

A pesquisa mostrou ainda que a personalidade dos 
veículos se encaixa em duas grandes categorias - de um lado, 
os poderosos e imponentes e, do outro, os simpáticos e alegres. 
"Não sabemos até que ponto a personalidade do carro pode ser 
estendida ao seu dono", diz um dos autores do estudo. "Mas 
não temos dúvida de que ele é um objeto de comunicação e 
que alguns elementos de design são determinantes na criação 
de uma identidade reconhecível."  

O mecanismo de atribuição de personalidade ao carro é 
relativamente simples. O ser humano tem propensão natural a 
ver rostos onde eles não existem. Os detalhes da dianteira do 
veículo são, portanto, facilmente vinculáveis às feições de uma 
pessoa. Para o coordenador da pós-graduação em design 
automobilístico da Fundação Mineira de Educação e Cultura, 
para quem o objetivo dos carros é levar os passageiros de 
maneira rápida e eficiente de um lugar a outro, o trânsito é uma 
arena para as interações sociais. 

Não o surpreende uma das mais relevantes conclusões 
do estudo austríaco. Segundo os antropólogos de Viena, em 
última instância, as pessoas preferem carros cada vez maiores 
e mais fortes para circular pelas ruas da cidade, mesmo que 
eles sejam menos práticos e mais poluentes. É natural que as 
pessoas prefiram a segurança em um ambiente que, a cada dia, 
fica mais violento. 
 (João Loes. Isto é, 2 de setembro de 2009, pp. 78-80, com 

adaptações)

10. O texto encontra-se corretamente resumido em: 

(A) Carros de modelos importados têm sido, no momen-
to, os mais procurados no mercado brasileiro, devido 
ao conforto que oferecem. 

(B) Infinidade de modelos, de preços e desempenho 
bastante variáveis, compromete o mercado de auto-
móveis no Brasil. 

(C) Pesquisadores europeus e brasileiros divergem quan-
to às conclusões de estudo sobre compra de veí-
culos por consumidores. 

(D) Motoristas ainda se mostram responsáveis pela po-
luição ambiental ao adquirir carros de maior valor no 
mercado. 

(E) Estudo mostra que a escolha de um carro está as-
sociada às semelhanças com as pessoas, perce-
bidas nos veículos. 

11. ... o trânsito é uma arena para as interações sociais. (3o

parágrafo)

O primeiro conceito de arena, segundo o Dicionário 

Houaiss, é: parte central dos anfiteatros romanos, coberta 
de areia, onde se realizavam espetáculos de combate 
entre gladiadores ou entre feras, e que, por ocasião de 
determinadas datas ou festas cívicas, servia de palco para 
a entrega às feras de condenados comuns ou cristãos. 

A partir dessa definição é, pois, correto entender a frase 
acima como: 

(A) crítica velada às deficiências do transporte coletivo 
em São Paulo. 

(B) justificativa para o fato de as pessoas humanizarem 
seus carros. 

(C) referência à ideia de que o trânsito em São Paulo é 
caótico e violento. 

(D) retomada da questão das distâncias que devem ser 
percorridas na cidade. 

(E) observação inteiramente deslocada de seu sentido 
próprio. 

_________________________________________________________ 

12. Isso influencia nossa escolha ... (1o
 parágrafo) 

O pronome grifado acima, considerando-se o contexto, 
substitui: 

(A) A atribuição de características humanas aos veículos. 

(B) O conforto proporcionado pelo carro. 

(C) O preço mais baixo de um veículo. 

(D) A autonomia oferecida pelo carro. 

(E) A variedade nas ofertas de veículos à venda. 
_________________________________________________________ 

13. "Não sabemos até que ponto a personalidade do carro 
pode ser estendida ao seu dono."

A opinião acima, exposta no 2
o
 parágrafo, está expressa 

com outras palavras, sem alteração de sentido, em:  

(A) Não foi determinado o momento de identificação en-
tre o dono e seu carro. 

(B) Não se sabe ao certo até onde o proprietário possui 
as mesmas características do veículo. 

(C) A personalidade dos carros é idêntica à de seus do-
nos quanto ao comportamento. 

(D) A aparência de um carro é importante para seu dono 
no momento da compra. 

(E) Não existe, até agora, influência entre a aparência 
dos donos e a de seus carros. 

_________________________________________________________ 

14. O segmento grifado abaixo está substituído pelo pronome 
correspondente de modo INCORRETO somente em: 

(A) Escolher um carro = Escolhê-lo. 

(B) vendem uma infinidade de modelos = vendem-na. 

(C) que influenciam a escolha final = que a influenciam. 

(D) atribuímos características humanas = atribuímo-las. 

(E) a ver rostos = a ver-lhes. 
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15. ... as pessoas preferem carros cada vez maiores e mais 
fortes ...

... que as pessoas prefiram a segurança em um ambien- 
te ... 

Considere as formas verbais grifadas nas frases acima, 
que se encontram no último parágrafo. A mesma relação 
entre elas se estabelece corretamente no par: 

(A) sejam - seriam 
(B) vendem - venderam 
(C) influenciam - influenciavam 
(D) pesam - pesem 
(E) existem - existiam 

_________________________________________________________ 

Atenção:  As questões de números 16 a 20 baseiam-se no 
texto abaixo. 

Todo dia, o sol, caldeira estelar que deve ainda funcionar 

por bilhões de anos, despeja sobre nossas cabeças energia ini-

maginável. Ou melhor, o astro rei nos manda de graça num só 

dia a mesma quantidade de energia que as reservas de petróleo 

no planeta produzirão nos próximos 30 anos. A questão está em 

saber aproveitá-la. A planta sabe: capta energia luminosa, mis-

tura com água, acrescenta gás carbônico, mais sais e minerais 

da terra. Fabrica seu próprio alimento, basicamente açúcares. 

Ao cabo da reação, libera oxigênio. Em suma, sem fotossíntese, 

adeus vida sobre a face da Terra. 

Os europeus que aqui chegaram em 1.500 estavam lon-

ge de conjecturar sobre tais coisas. Passaram séculos até que 

se desvendasse como a planta transforma energia solar em 

energia química. Os recém-chegados apenas observaram que a 

terra era fértil, lugar em que "se plantando tudo dá", como diz 

Caminha em sua carta ao Rei de Portugal. 

Se dependesse da burguesia mercantil que financiou as 

navegações, o Brasil poderia ter tido outro destino, desmembra-

do entre portugueses, franceses, espanhóis, holandeses, ingle-

ses. Mas o rei pensava alto: garantir o novo território. Para isso, 

precisava explorar algo rendoso e fácil de produzir. Ora, 

Portugal já cultivava em Cabo Verde e Madeira a valiosa  

cana-de-açúcar, trazida do Sudeste Asiático. Por que não 

tentar? E assim, um país foi se delineando ao som das 

moendas dos engenhos, dos carros de bois, dos cantos de 

trabalho dos africanos. O carro puxava cana para também 

fabricar o álcool que nem lhe serviria de combustível. 

No regime militar, com a crise do petróleo no início de 

1970, o governo cria o Proálcool – graças ao qual passamos a 

figurar entre os maiores especialistas na fabricação do etanol, o 

álcool combustível. Alguém já disse que podemos nos tornar 

uma Arábia Saudita – só que nosso petróleo dá em cima da ter-

ra e não acaba. 

(Mylton Severiano. Brasil – Almanaque de cultura popular.
Revista da TAM. São Paulo: Andreato, abril 2007, p.28, com 
adaptações) 

16. O texto deixa claro que o cultivo da cana-de-açúcar foi 

(A) um meio de os descobridores provarem que a nova 
Terra era realmente fértil, capaz de produzir tudo o 
que nela se plantasse. 

(B) um dos investimentos realizados pelos comerciantes 
que financiavam, na época, as expedições marítimas 
portuguesas.

(C) um dos recursos estratégicos utilizados pela coroa 
portuguesa para manter a unidade da Terra que 
havia sido descoberta. 

(D) uma forma de reduzir gastos da metrópole, tendo em 
vista que os portugueses já a conheciam de outros 
territórios. 

(E) uma das razões existentes na colônia para despertar 
o interesse de outras nações sobre os recursos da 
nova Terra. 

_________________________________________________________ 

17. − só que nosso petróleo dá em cima da terra e não acaba. 

 Conclui-se da frase acima que 

(A) podem surgir problemas relativos à produção do 
álcool brasileiro por causa de efeitos climáticos des-
favoráveis no país. 

(B) se percebe a importância do cultivo da cana-de-açú-
car, especialmente para a produção atual de álcool 
combustível. 

(C) se indica a facilidade do cultivo da cana-de-açúcar 
em relação às dificuldades de extração do petróleo 
na Arábia Saudita. 

(D) se expõe, de forma indireta, a situação de inferiori-
dade econômica do Brasil em relação aos países 
produtores de petróleo. 

(E) constitui a maior prova de fertilidade do território 
brasileiro, devido à enorme produção do etanol, deri-
vado da cana-de-açúcar. 

_________________________________________________________ 

18. Considerando-se o 3
o
 parágrafo do texto, está INCORRE-

TO apenas o que se afirma em: 

(A) Após a descoberta do Brasil, outras nações se inte-
ressaram em conquistar partes de seu território. 

(B) Os portugueses conseguiram cumprir o objetivo de 
colonizar a nova Terra, mantendo a integridade de 
seu território. 

(C) O autor aponta a importância da musicalidade que, 
desde o início, faz parte da nossa formação. 

(D) Fica evidente no parágrafo que os portugueses já 
dominavam o cultivo da cana-de-açúcar e conhe-
ciam, na época, sua importância comercial. 

(E) A questão colocada em Por que não tentar? deve 
receber uma resposta negativa, confirmada pelas 
ações referidas em seguida. 

_________________________________________________________ 

19. ... graças ao qual  passamos a figurar entre os maiores 
especialistas na fabricação do etanol ... (último parágrafo) 

O segmento grifado acima pode ser substituído, com o 
mesmo sentido, por: 

(A) por causa dele. 
(B) se fosse por ele. 
(C) para que com ele. 
(D) mesmo que com ele. 
(E) tanto que por fim dele. 

_________________________________________________________ 

20. A questão está em saber aproveitá-la. (1
o
 parágrafo) 

O segmento grifado substitui corretamente, considerando-
se o contexto, aproveitar a
(A) caldeira estelar sobre nossas cabeças. 
(B) planta trazida do Sudeste Asiático. 
(C) energia luminosa misturada com água. 
(D) quantidade de energia despejada num só dia. 
(E) liberação de oxigênio após a reação química. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

21. Associe as colunas referentes aos tipos de condutores e 
os seus respectivos símbolos usados em diagramas 
unifilares de instalações elétricas. 

Condutores Símbolos 

1)  fase    a)

2)  neutro    b)

3)  retorno 
   c)

4)  terra d)

A associação correta corresponde a: 

(A) (1–b);  (2–c);  (3–d);  (4–a) 

(B) (1–c);  (2–a);  (3–b);  (4–d) 

(C) (1–c);  (2–b);  (3–a);  (4–d) 

(D) (1–d);  (2–c);  (3–a);  (4–b) 

(E) (1–d);  (2–c);  (3–b);  (4–a) 
_________________________________________________________ 

22. O resistor de 180 Ω ± 5% tem uma sequência de anéis 
nas cores 

(A) marrom, cinza, marrom e dourado. 

(B) marrom, violeta, vermelho e dourado. 

(C) vermelho, cinza, branco e prateado. 

(D) preto, cinza, vermelho e dourado. 

(E) vermelho, violeta, preto e prateado. 
_________________________________________________________ 

23. A NR que trata especificamente dos equipamentos de 
proteção individual (EPIs) é a de número 

(A) 26. 

(B) 23. 

(C) 17. 

(D)   6. 

(E)   2. 
_________________________________________________________ 

24. Um transformador ideal tem 200 espiras no enrolamento 
primário e 40 espiras no enrolamento secundário. Se em 
seu primário for aplicada a tensão de 120 V, a tensão no 
secundário será igual a 

(A)   24 V. 

(B)   36 V. 

(C)   90 V. 

(D) 120 V. 

(E) 220 V. 

25. A unidade de medida de resistividade elétrica é: 

(A)
Ω
m

(B)
Ω

2m

(C) Ω.m2

(D) Ω.m

(E)
m

Ω

_________________________________________________________ 

26. O controle da velocidade de um motor trifásico por meio 
de um inversor de frequência é feito por meio do controle 
da

(A) amplitude da tensão aplicada ao motor. 

(B) frequência da tensão aplicada ao motor. 

(C) corrente de partida do motor. 

(D) resistência ôhmica associada às bobinas do motor. 

(E) diferença entre as potências nas bobinas do motor. 
_________________________________________________________ 

27. Sobre disjuntores, analise: 

I. Em uma instalação elétrica residencial de 127 V, 

monofásica, para melhor proteger o circuito deve-se 
utilizar um disjuntor termomagnético bipolar ligado 
aos condutores fase e neutro. 

II. Para proteger as pessoas contra choques elétricos 

provocados por contatos diretos e indiretos, sobre-
tudo em circuitos localizados em ambientes úmidos 
(banheiro, lavanderia etc), é indicado o disjuntor 
diferencial residual. 

III. No quadro de distribuição de uma instalação elétri-

ca residencial, o dispositivo de proteção geral mais 
indicado é o fusível NH. 

É correto o que consta APENAS em 

(A) II.

(B) III.

(C) I e II.

(D) I e III.

(E) II e III.

_________________________________________________________ 

28. Tem-se um transformador com a especificação seguinte: 
110 x 12 V – 100 kVA. A especificação 100 kVA refere-se 
à

(A) tensão de isolação. 

(B) potência reativa. 

(C) potência aparente. 

(D) resistência de isolação. 

(E) corrente de curtocircuito. 
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29. Um choque elétrico com corrente maior que 100 mA pode ocasionar uma reação fisiológica denominada fibrilação ventricular 
que afeta direta e principalmente  

(A) a epiderme. 

(B) os músculos dos membros inferiores. 

(C) o pulmão. 

(D) os rins. 

(E) o coração. 

30. No motor monofásico de fase auxiliar com capacitor de partida, o dispositivo responsável por desligar o enrolamento auxiliar
após a partida é o 

(A) interruptor externo. 

(B) terminal de acesso. 

(C) comutador. 

(D) interruptor centrífugo. 

(E) anel coletor. 

31. Três resistências de 1000 Ω ligadas em paralelo resultam em uma resistência equivalente de 

(A)
3

3000 Ω.

(B) 3000 Ω.

(C) 31000 Ω.

(D)
3

1000 Ω.

(E)
3

1000 Ω.

32. Um motor trifásico de 4 polos e 36 ranhuras com enrolamento em cadeia tem passo polar igual a 

(A)     6. 

(B)     9. 

(C)   12. 

(D)   48. 

(E) 144. 
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33. Considere: 

 A vista lateral que completa corretamente as três vistas do desenho acima é: 

      

                (A)                                                            (B)                                                          (C)  

   

             (D)                                                         (E)  
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34. Para medir a corrente elétrica em uma instalação resi-
dencial, sem a necessidade de abrir o circuito, usa-se o 

(A) voltímetro alicate. 

(B) amperímetro alicate. 

(C) galvanômetro. 

(D) megger. 

(E) osciloscópio. 
_________________________________________________________ 

35. A unidade de medida de indutância é 

(A) weber. 

(B) tesla. 

(C) henry. 

(D) lumen. 

(E) lux. 
_________________________________________________________ 

36. Um motor trifásico com seis terminais de acesso cuja 
tensão nominal das bobinas é de 220 V está conectado 
conforme o esquema abaixo: 

Terminais das bobinas: (1 – 4); (2 – 5); (3 – 6) 

4

1

5

2

6

3

R S T

Nesse caso, a configuração do motor e a tensão de linha 
são, respectivamente, 

(A) triângulo e 127 V. 

(B) triângulo e 380 V. 

(C) estrela e 220 V. 

(D) estrela e 127 V. 

(E) estrela e 380 V. 
_________________________________________________________ 

37. Considere: 

R

N

1

2 3

7

8

4

5 6

Para comandar uma lâmpada em uma instalação com 
fase R e neutro N por dois pontos localizados em pontos 
distintos do ambiente usando dois interruptores paralelos, 
conforme o esquema acima, as ligações entre os pontos 
numerados devem ser: 

(A) (R–2–5);  (N–1–7);  (3–4);  (6–8) 

(B) (R–2–5);  (N–1–4);  (3–7);  (6–8) 

(C) (R–1);  (N–8);  (2–5);  (3–6);  (4–7) 

(D) (R–1–4); (N–8);  (2–5–7);  (3–6) 

(E) (R–1–7);  (N–5–8);  (2–4);  (3–6) 

38. Um transformador com a especificação 110 x 15 V – 2 A 

alimenta uma carga de 240 Ω. A corrente eficaz na carga 
vale 

(A)   6,25 µA. 

(B)   62,5 mA. 

(C)     0,625 A. 

(D)   16m A. 

(E) 160 µA. 
_________________________________________________________ 

39. Dois resistores R1 = 330 Ω e R2 = 220 Ω são ligados em 
série e alimentados por uma tensão de 22 V. A tensão em 
R2 vale 

(A) 15,6 V. 

(B) 13,2 V. 

(C) 11,6 V. 

(D) 10,8 V. 

(E)   8,8 V. 
_________________________________________________________ 

40. Para testes de continuidade com o multímetro digital, a 
chave seletora deve estar na posição 

(A)   20 MΩ.

(B) 200 µV. 

(C) 200 mA. 

(D) ))).

(E) hfe. 
_________________________________________________________ 

41. Considere os dados abaixo: 

t

Q=I
V

Q
C =

I
V

R =

Em que: 

I = corrente elétrica, em ampère 

Q = carga elétrica, em coulomb 

t = tempo, em segundo 

C = capacitância, em farad 

V = tensão, em volt 

R = resistência, em ohm 

A unidade de medida do produto R.C é 

(A) volt/segundo. 

(B) ampère/segundo. 

(C) segundo/farad. 

(D) coulomb.volt/segundo. 

(E) segundo. 
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42. No motor CC do tipo Shunt, 

(A) o enrolamento Shunt do estator é ligado em série 
com a armadura no momento da partida, comutando 
para a ligação paralela após o rotor atingir 75% da 
sua velocidade nominal. 

(B) a armadura e o enrolamento Shunt do estator estão 
ligados em série com a alimentação. 

(C) a armadura e o enrolamento Shunt do estator estão 
ligados em paralelo com a alimentação. 

(D) a partida só é possível com a ligação de um reostato 
em série com a armadura. 

(E) a partida só é possível com a ligação temporária de 
uma tensão auxiliar aplicada à armadura. 

_________________________________________________________ 

43. São seções comerciais de condutores para instalações 
elétricas residenciais: 

(A) 4,5 e 6,5 mm2.

(B) 2,5 e 3,5 mm2.

(C) 5,0 e 10,0 mm2.

(D) 3,0 e 4,0 mm2.

(E) 2,5 e 4,0 mm2.
_________________________________________________________ 

44. Um capacitor cerâmico cujo valor é especificado em seu 
encapsulamento pelos números 472 tem capacitância de 

(A)     4,7 pF. 

(B)     4,7 nF. 

(C)   47 nF. 

(D)   47,2 pF. 

(E) 472 nF. 
_________________________________________________________ 

45. Uma recomendação geral de proteção contra choque elé-
trico é que todas as massas da instalação estejam conec-
tadas a condutores de proteção e que todos os circuitos 
possuam este condutor. Esse procedimento é denominado 

(A) seccionamento automático da alimentação. 

(B) separação elétrica individual. 

(C) equipotencialização. 

(D) isolação dupla. 

(E) isolação das partes vivas. 
_________________________________________________________ 

46. O inverso da resistência elétrica, cuja unidade de medida 
é siemens [S], é denominada 

(A) condutância. 

(B) luminância. 

(C) reatância. 

(D) radiância. 

(E) relutância. 

47. Têm-se dois capacitores, C1 e C2 = 4.C1. As associações 
série e paralela desses capacitores resultam em capaci-
tâncias equivalentes, respectivamente, iguais a: 

(A) 5.C1 e 0,8.C1 

(B) 0,25.C1 e 0,5.C1 

(C) 0,8.C1 e 5.C1 

(D) 4.C1 e 0,5.C1 

(E) 0,8.C1 e 0,5.C1 
_________________________________________________________ 

48. Associe corretamente cada tipo de teste a ser realizado 
com um multímetro digital com a posição do seletor: 

Teste Seletor 

1. Medida da tensão de uma pilha AA.    a – 20Vdc 

2. Medida da tensão de uma bateria 
de carro. 

   b – 700Vac 

3. Verificação se a tensão da rede é 
127 V ou 220 V. 

   c – 2Vdc 

A associação correta é: 

(A) (1–a);  (2–c);  (3–b) 

(B) (1–b);  (2–c);  (3–a) 

(C) (1–b);  (2–a);  (3–c) 

(D) (1–c);  (2–b);  (3–a) 

(E) (1–c);  (2–a);  (3–b) 
_________________________________________________________ 

49. A especificação IP54 de um transformador indica a classe 
de proteção contra 

(A) objetos sólidos e água. 

(B) choque elétrico. 

(C) sobreaquecimento. 

(D) curtocircuito. 

(E) sobretensão. 
_________________________________________________________ 

50. O símbolo da unidade de potência reativa é 

(A) VA. 

(B) VAr. 

(C) CV. 

(D) HP. 

(E) W. 
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